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RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo pesquisar diferenças na composição e na produção de leite
ao serem estudadas as interações entre estágios de lactação, número de lactações e mastite subclínica.
Quartos mamários foram distribuídos em 6 grupos: Grupo "A", animais com até 2 meses após o parto
e até 5 lactações; Grupo "B", animais com até 2 meses após o parto e após a quinta lactação; Grupo
"C", com vacas em meses intermediários do estágio de lactação e com até 5 lactações; Grupo "D",
com animais em meses intermediários do estágio de lactação e após a quinta lactação; Grupo "E",
com vacas nos 2 meses anteriores à secagem e até 5 lactações; e Grupo "F", composto por animais
com até 2 meses antes da secagem e após a quinta lactação. Foram analisadas a produção láctea, a
contagem de células somáticas (CCS), o teor de cloretos, a acidez titulável, a densidade, o extrato
seco desengordurado (ESD) e a crioscopia. O estágio de lactação e o número de lactações
influenciaram a produção láctea e o conteúdo de cloretos do leite de quartos sadios, devendo ser
considerados quando estudada a influência da mastite subclínica sobre a composição e a produção
de leite. Além disso, em conjunto com o período lactacional e o número de lactações, a etiologia
infecciosa da mastite subclínica deve ser investigada pela possível variação do grau de acometimento
da glândula mamária de acordo com os microrganismos envolvidos.
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ABSTRACT

CHANGES IN THE COMPOSITION AND MILK PRODUCTION OF MAMMARY QUARTERS
FROM LACTATING COWS WITH AND WITHOUT SUBCLINICAL MASTITIS IN DIFFERENT
PARITIES AND DAYS IN MILK. This study was carried out to investigate differences in milk
composition and production when followed the stages of lactation, parities and subclinical mastitis.
The mammary quarters of cows were arranged in agreement to days in milk and parities: Group
"A" (lactating cows until 2 months after parturition and until the fifth lactation); Group "B" (lactating
cows until 2 months after parturition and after fifth lactation); Group "C" (animals in intermediary
months of lactation stage and until the fifth lactation); Group"D" (animals in intermediary months
of lactation stage and after fifth lactation); Group "E" (cows in corresponding period of 2 months
before the end of lactation and until the fifth lactation); Group "F" (lactating cows within 2 months
before the end of lactation and after fifth lactation). The milk characteristics studied were the milk
production, somatic cell count (SCC), chloride levels, titratable acidity, density, non-fat solids and
cryoscopy. The lactation stage and the parities changed the milk production and chloride levels and
these factors should be considered when the influence of subclinical mastitis upon the milk
composition and milk production is analyzed. The days in milk and the parities of lactating cows
should be investigated in addition to the infective etiology of subclinical mastitis because variations
of the effects can occur in agreement to the microorganisms.

KEY WORDS: Milk, subclinical mastitis, stage of lactation, parity.
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INTRODUÇÃO

A mastite é considerada a principal doença dos
rebanhos leiteiros. Quando presente, o leite apresenta
qualidade inferior e diminui o rendimento dos seus
subprodutos. A forma subclínica da enfermidade não
promove sinais visuais de alteração do leite nem da
glândula mamária, contudo, pode acarretar altera-
ções no teor de gordura, extrato seco total, extrato seco
desengordurado, conteúdo de caseína e em outras
características físico-químicas. Além disso, pode in-
fluenciar negativamente no número de células
somáticas, um dos principais parâmetros utilizados
para o pagamento diferenciado do produto ao ser
fixado um limite máximo de contagem celular pelos
laticínios.

O leite é um ótimo meio para desenvolvimento de
microrganismos e, entre os agentes etiológicos cau-
sadores de mastite, destacam-se os de origem conta-
giosa e os ambientais. Apesar da grande variedade
de agentes infecciosos isolados a partir da glândula
mamária, existem alguns que podem ser predomi-
nantes, como é o caso dos estafilococos e
estreptococos (MENDONÇA et al., 1999; MAGALHÃES et
al., 2005).

Para LESCOURRET & COULON (1994), em casos de
mastite clínica no início da fase de lactação ou entre
as fases determinadas pelos mesmos como "média" e
"final", a produção láctea no momento do surgimento
da doença é um fator determinante da quantidade de
leite produzido e do padrão de redução da produção
de leite. Animais que se encontram com maior vida
produtiva parecem responder com menor eficiência
às infecções.

SOL et al. (1997) concluíram que quartos mamários
de animais nos terços inicial e médio de lactação
possuíam menores chances de serem curados após
tratamento da mastite subclínica durante a lactação.
Segundo MALLARD et al. (1998), os mecanismos de
defesa do animal têm baixa capacidade de resposta a
infecções no período situado entre três semanas antes
do parto até três semanas pós-parto.

Quanto mais elevado o número de lactações de um
animal, aumentam as chances dele tornar-se uma
fonte de infecção para o rebanho. Uma infecção crôni-
ca pode permanecer subclínica ou evoluir para um
quadro clínico, quando, então, o tratamento não é
apenas uma questão de custo-benefício e começam a
vigorar aspectos legais, éticos e de bem-estar animal
para tomadas de decisão sobre o mesmo (SWINKELS et
al., 2005).

Buscou-se como propósito verificar a composição
e a produção de leite de quartos mamários com mastite
subclínica e de quartos sadios, em três diferentes
estágios de lactação e agrupados de acordo com o
número de lactações, com o intuito de pesquisar se

existem diferenças ao serem estudadas as interações
entre estágios de lactação, número de lactações e
mastite subclínica.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais pertencentes a uma fazenda experi-
mental com vacas produtoras de leite tipo C foram
investigados de maio de 2000 até maio de 2002.
Durante este período eles foram submetidos ao
mesmo tipo de alimentação e manejo e a ordenha
era realizada, mecanicamente, uma vez ao dia, sen-
do utilizado o sistema de "balde ao pé". A popula-
ção bovina era constituída por animais da raça
Holandesa 7/8, variedade preta e branca, com 40
vacas em lactação.

As análises foram realizadas após prévia seleção
das vacas cujo leite mostrava-se reagente ao CMT em
um de seus quartos e não reagente no quarto
homólogo correspondente, totalizando 152 quartos
mamários. Os casos de mastite subclínica foram
devidamente confirmados em laboratório, segundo
procedimentos do National Mastitis Council
(HARMON et al., 1990).

Os quartos mamários foram distribuídos em seis
grupos, de acordo com o número de lactações e o
estágio de lactação dos animais: (1) Grupo "A", com-
posto por animais nos primeiros 2 meses em lactação
e com até 5 lactações; (2) Grupo "B", com animais nos
primeiros 2 meses em lactação e com mais de 5
lactações; (3) Grupo "C", no qual faziam parte vacas
em meses intermediários do estágio de lactação e com
até 5 lactações; (4) Grupo "D", com animais em meses
intermediários do estágio de lactação e com mais de
5 lactações; (5) Grupo "E", com vacas no período
correspondente aos 2 meses anteriores à secagem e
com até 5 lactações; e (6) Grupo "F", composto por
animais com até 2 meses antes da secagem e com mais
de 5 lactações (adaptado de CULLEN, 1968; VAN HORN

& WILCOX, 1992). Não foram colhidas amostras de leite
de animais que se encontravam nos primeiros 10 dias
de lactação.

As características do leite estudadas foram a
contagem de células somáticas (CCS), o teor de
cloretos, a acidez titulável, a densidade a 15º C, o
extrato seco desengordurado (ESD) e a crioscopia
(NATIONAL MASTITIS COUNCIL,  1968;  BRASIL,  1981;
AMARAL  et al., 1988), além da produção láctea
(ZAFALON, 2003). As amostras para as análises
laboratoriais foram colhidas antes do início da ordenha
e os valores foram submetidos à análise de variância
ou ao teste de Kruskal-Wallis, de acordo com os
desvios-padrão encontrados, complementados
pelos testes de Tukey-Kramer e de Dunn (SAMPAIO,
1998).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os microrganismos isolados
no leite dos quartos mamários com mastite subclínica.
Houve prevalência de estafilococos coagulase positiva
dentre os microrganismos isolados (44,7%), seguidos
por bactérias do gênero Corynebacterium (30,3%). Den-
tre os grupos analisados, apenas para o grupo A os
estafilococos coagulase positiva não foram
prevalentes.

MAGALHÃES et al. (2005) analisaram amostras de
leite de vacas pertencentes a rebanhos de várias
regiões do Estado do Rio de Janeiro entre os anos de
2000 e 2004 e, de um total de 388 microrganismos
identificados, o gênero Staphylococcus, incluindo o S.
aureus e Staphylococcus coagulase negativo, foi o de
maior freqüência no isolamento (30,7%), seguido
pelo Bacillus sp. (15,0%) e Streptococcus, incluindo as
espécies uberis, dysgalactiae e agalactiae (14,7%). Ou-
tros microrganismos freqüentemente isolados foram

a Escherichia coli (12,6%), Corynebacterium spp. (8,2%)
e Klebsiella spp. (5,9%).

Dentre os estafilococos coagulase positiva, o
Staphylococcus aureus é considerado o principal micror-
ganismo envolvido na etiologia infecciosa da mastite
bovina (ZADOKS et al., 2002; SABOUR et al., 2004). Não se
procurou identificar a espécie de Corynebacterium res-
ponsável pelos casos de mastite subclínica, porém o C.
bovis tem a capacidade de colonizar o canal do teto e em
rebanhos em que a anti-sepsia dos tetos depois da
ordenha não é praticada, não é incomum este micror-
ganismo ser isolado em mais de 60% de amostras de
leite oriundas de quartos mamários. É considerado,
basicamente, que microrganismos que exibem colôni-
as pequenas em ágar sangue após 48h de incubação na
área em que a gordura ficou depositada sobre a super-
fície do ágar é, presumivelmente, classificada como C.
bovis (WATTS et al., 2000). Por acreditarmos que isto não
diferencia estes microrganismos, optou-se pela não
classificação destas bactérias em espécie.

Tabela 2 – Valores médios de contagem de células somáticas (CCS) e produção de leite de quartos mamários com mastite
subclínica e sadios, com respectivas variações dos quartos doentes em relação aos quartos sadios.

Grupos         CCS (x 103) Produção de leite (g)
Quartos mamários  Quartos mamários

Infectados* Sadiosns Variação % Infectados** Sadios** Variação %

A1 219   57 284,2 4663 5354 -12,9
B2 513   86 496,5 3545 4698 -24,5
C3 597   78 665,4 2655 3801 -30,2
D4 648   98 561,2 3661 4175 -12,3
E5 531 144 268,8 1660 3097 -46,4
F6 566 130 335,4 2160 2586 -16,5
1Dois meses pós-parto e até a quinta lactação. 2Dois meses pós-parto e após a quinta lactação. 3Meses intermediários e
até a quinta lactação. 4Meses intermediários e após a quinta lactação. 5Dois meses antes da secagem e até a quinta lactação.
6Dois meses antes da secagem e após a quinta lactação. *p < 0,05 (diferença significativa para os quartos infectados/CCS).
**p < 0,01 (diferença significativa para os quartos infectados e sadios/produção láctea). nsDiferença não significativa.

Tabela 1 – Isolamentos realizados em leite de quartos mamários com mastite subclínica de acordo com os diferentes
estágios de lactação e número de lactações dos animais.

Microrganismos Grupos Total

A1 B2 C3 D4 E5 F6

Estafilococos coagulase positiva   4 4   6 13 3   4 34
Corynebacterium spp.   6 3   2   7 2   3 23
Estafilococos coagulase negativa   3 1   3   2 0   0   9
Streptococcus spp.   0 0   0   1 0   1   2
Estafilococos coagulase positiva + Corynebacterium spp.   0 0   2   3 0   3   8
Total 13 8 13 26 5 11 76
1Animais nos primeiros 2 meses em lactação e com até 5 lactações. 2Animais nos primeiros 2 meses em lactação e com
mais de 5 lactações. 3Vacas em meses intermediários do estágio de lactação e com até 5 lactações 4Animais em meses
intermediários do estágio de lactação e com mais de 5 lactações. 5Vacas no período correspondente aos 2 meses anteriores
à secagem e com até 5 lactações. 6Animais com até 2 meses antes da secagem e com mais de 5 lactações.
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Na Tabela 2 são apresentadas a contagem de
células somáticas (CCS) e a produção de leite dos
quartos mamários referentes aos diferentes grupos
estudados.

Os resultados apontam que, quanto mais avançado
o estágio de lactação dos animais, mais elevada foi a
CCS do leite, como pode ser verificado pelos resultados
dos quartos mamários sadios dos grupos "E" e "F". Ao
serem comparados os resultados de CCS do leite dos
quartos mamários doentes e sadios, verificou-se que
a segunda menor diferença encontrada foi para os
animais classificados dentro do Grupo A, talvez pela
predominância de bactérias do gênero Corynebacterium
dentre os microrganismos responsáveis pela mastite
subclínica. A menor diferença encontrada foi para os
quartos mamários pertencentes aos animais do Grupo
"E". Apesar de, nestes quartos, ter sido encontrada
predominância de estafilococos coagulase positiva,
houve um número reduzido de quartos mamários
estudados.

Após a realização do pós-teste de Dunn, foi
verificada diferença para os quartos doentes entre os
grupos "A" e "C" (Tabela 4). No grupo "C", os
estafilococos coagulase positiva foram encontrados
em oito (61,5%) quartos mamários, isoladamente ou
em conjunto com Corynebacterium spp., enquanto no
grupo "A" o isolamento destes microrganismos ocor-
reu em quatro (30,8%) quartos mamários. Talvez esta
diferença deve-se ao fato da maior influência dos
estafilococos coagulase positiva sobre o número de
células somáticas do leite.

Quanto à produção de leite, observou-se que houve
redução da mesma à medida que o estágio de lactação
avançava, de acordo com os resultados para os quar-
tos sadios contidos na Tabela 2. Notou-se, também,
uma produção láctea inferior em animais com maior
número de lactações (quartos sadios dos grupos "B"
e "F" quando comparados com os quartos mamários
sadios dos grupos "A" e "E"), com exceção daqueles em
fase intermediária do estágio de lactação. Este fato
pode ser decorrente de animais que se encontravam
com mais de cinco lactações mas que estavam em pico
de produção. Ao serem comparados os resultados de
produção de leite dos quartos mamários doentes e
sadios, verificou-se que a maior diferença entre os
mesmos foi para os animais classificados dentro do
Grupo "E". Neste grupo, havia predominância de
estafilococos coagulase positiva.

Entre os quartos mamários sadios, houve diferença
refletida pelo teste estatístico entre os grupos "A" e "F"
(Tabela 4). Enquanto isso, nos quartos mamários com
mastite subclínica, foram encontradas diferenças sig-
nificativas entre os grupos "A" e "C", "A" e "E", além
dos grupos "A" e "F". Verificou-se, dessa maneira, que
tanto os quartos sadios  como os quartos com mastite
subclínica dos grupos "A" e "F" apresentaram valores
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distintos quando confrontados pelo teste estatístico
utilizado, não se podendo afirmar que a diferença na
produção de leite dos animais destes grupos e mostra-
das pelos quartos infectados tenham como causa a
mastite subclínica. A diferença revelada pelo teste
estatístico entre os grupos "A" e "C" também foi encon-
trada para a CCS referente aos quartos infectados,
enquanto a diferença entre os grupos "A" e "F" pode
estar relacionada com a etiologia da doença ou com
casos de mastite mais graves para animais com mais
de cinco lactações. No que se refere aos grupos "A" e
"E", lembra-se que a quantidade de quartos pertencen-
tes ao grupo "E" foi reduzida.

Na Tabela 3, por sua vez, estão presentes os resul-
tados do conteúdo de cloretos, acidez titulável, den-
sidade relativa a 15º C, extrato seco desengordurado
(ESD) e crioscopia.

Houve uma variação superior para os quartos
mamários pertencentes a animais com mais de cinco
lactações e nos estágios inicial e intermediário de
lactação, quando comparados os teores de cloretos de
quartos sadios e doentes (Grupo "B" x grupo "A" /
63,5% x 26,6%; e grupo "D" x grupo "C" / 31,4% x
28,9%), excetuando-se os Grupos "E" e "F", cujos ani-
mais se encontravam em estágio final de lactação (até
dois meses antes da secagem). A maior variação en-
contrada foi para quartos de animais do Grupo "B"
(em fase inicial de lactação e com maior número de
lactações), em que foram predominantes os
estafilococos coagulase positiva.

Entre os quartos sadios, houve diferença entre os
grupos "A" e "F", também encontrada para a produção
de leite, quando os resultados foram confrontados
estatisticamente. Houve um aumento do conteúdo de
cloretos no leite conforme os animais foram avançan-
do em seu estágio de lactação (médias de 0,136%,
0,136% e 0,157%, nos períodos inicial, intermediário
e final de lactação, respectivamente, dados não tabe-
lados). Talvez isso possa ter influenciado o fato de não
ter sido encontrada uma variação maior entre quartos
sadios e doentes para os animais com maior número
de lactações em estágio final de lactação (Grupo "F").
O aumento progressivo do teor de cloretos do leite do
início até o final do período de lactação pode ser
atribuído a possíveis descamações das células
secretoras da glândula mamária e que ocorrem, prin-
cipalmente, no fim da lactação (VASCONCELOS et al.,
1997).

O leite dos quartos mamários sadios de animais
dos grupos "A", "B", "C" e "E" apresentou elevados
valores de acidez titulável (18,5º D; 19,0º D; 20,2º D; e
18,6º D, respectivamente). Normalmente os valores
considerados normais permanecem entre 14º D e 18º D
(BRASIL, 2002). Podem ter existido variações indivi-
duais em determinados animais, já que estes valores
considerados como "normais" são para o leite de

conjunto das propriedades, o que não foi o caso neste
estudo.

Além do ácido lático, outros componentes interfe-
rem na acidez do leite, entre eles os citratos, fosfatos,
proteínas e gás carbônico. Dessa forma, a análise de
amostras individuais de leite pode apresentar resul-
tados que variam de 10 a 30º D, mesmo sabendo-se que
no leite fresco é improvável haver presença de ácido
lático e que a carga microbiana é, normalmente, redu-
zida. Essa acidez deve-se aos demais componentes
acídicos e não ao ácido lático (FONSECA &  SANTOS,
2000). Além disso, deve ser considerada a grande
variação no nível de acidez quando se analisa o leite
de cada vaca. Estas variações individuais são diluí-
das no leite de conjunto, sendo que o valor obtido
passa para níveis considerados normais.

A maior diferença encontrada entre os quartos
sadios e doentes foi para os animais pertencentes ao
grupo "B", em que os estafilococos coagulase positiva
foram os agentes infecciosos mais isolados. Por outro
lado, no Grupo "A" a diferença entre os quartos mamá-
rios foi de apenas 9,1%, grupo este em que o
Corynebacterium spp. e os estafilococos coagulase
negativa foram isolados em 70% dos quartos mamá-
rios.

NICOLAU (1994) observou que amostras de leite de
quartos mamários sadios apresentavam valores mé-
dios mais elevados nas determinações de acidez
titulável, densidade, E.S.T., E.S.D., ponto crioscópico
e caseínas, quando comparados com amostras de leite
oriundas de quartos com mastite subclínica.
Amostras de leite de vacas sadias e de vacas com
infecção clínica e subclínica foram submetidas ao
exame de acidez titulável por Mohamed et al. (1999) e
a forma subclínica da mastite fez com que o coeficiente
de variação para acidez titulável tenha sido signifi-
cativo.

ZAFALON & NADER FILHO (2001) apresentaram re-
sultados nos quais a acidez titulável e o teor de
cloretos foram as características do leite mais altera-
das por microrganismos do gênero Staphylococcus e
Corynebacterium quando verificadas as diferenças
entre os quartos mamários sadios e com mastite
subclínica (19,0% a 23,0% para acidez titulável e
26,7% a 46,7% para o conteúdo de cloretos).

A glândula com mastite subclínica apresenta alte-
ração na composição do leite, com a tendência da
mesma em aproximar-se à composição do sangue. O
leite de vacas com mastite possui maior teor de sódio,
menor concentração de potássio, cálcio e fósforo, um
pH maior e também uma menor acidez titulável.
Somente em poucos casos as infecções da glândula
mamária podem provocar o aparecimento de leite
com maior acidez titulável, quando os microrganis-
mos envolvidos são produtores de ácidos (RODRIGUES

et al., 1995).
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Foi encontrada diferença significativa para os
resultados de acidez titulável após a execução da
análise de variância, porém, tal diferença, não foi
encontrada quando os diversos grupos estudados
foram comparados pelo pós-teste de Dunn.

Com relação ao extrato seco desengordurado, o
leite oriundo de quartos mamários com mastite
subclínica de animais incluídos no Grupo "B" apre-
sentou valor médio abaixo daquele preconizado como
normal. Novamente, vale lembrar que o valor contido
na legislação é para leite de conjunto e não para o leite
de quartos individuais como aqui analisado. O grupo
"B" é de animais com maior número de lactações,
assim como os animais do Grupo "D", em que o valor
médio do ESD do leite dos quartos com mastite
subclínica foi de 8,4%. Para o Grupo "F", que apresen-
tou um valor superior para o ESD (8,76%) quando
comparado com os grupos "B" e "D", também de
animais com maior vida produtiva, nota-se que o ESD
médio dos quartos mamários sadios foi superior ao
ESD médio dos quartos mamários sadios dos outros
grupos, podendo estes valores ser devidos a caracte-
rísticas exclusivas de animais deste grupo. Nenhuma
diferença foi comprovada pelos testes estatísticos
utilizados, seja para o leite dos quartos sadios como
para os quartos com mastite subclínica.

O Grupo "A" foi o único em que os quartos mamá-
rios infectados apresentaram ESD superior àquele
encontrado para os quartos sem mastite subclínica.
Apenas neste grupo foi observada densidade relativa
superior nos quartos infectados. Possíveis explica-
ções podem ser a quantidade superior de soroproteínas
no leite que é proveniente de quartos com mastite ou
o fato de ter sido encontrada predominância de
Corynebacterium spp. como responsável pela mastite
subclínica, considerado um patógeno secundário na
etiologia da doença.

Quando comparados os quartos com mastite
subclínica e os quartos mamários sadios, no que se
refere à densidade e à crioscopia, observa-se que não
foram encontradas grandes variações. Ambas as ca-
racterísticas parecem sofrer pouca influência quando
a mastite é subclínica.

A Tabela 4 apresenta os resultados referentes às
comparações múltiplas para as diversas característi-
cas do leite estudadas frente aos diferentes grupos.

CONCLUSÕES

A produção de leite e o teor de cloretos do leite
apresentaram valores que se revelaram desiguais

Tabela 4 – Distribuição das diferenças encontradas para as características do leite oriundo de quartos mamários infectados
e sadios, de acordo com os grupos estudados, quando confrontados pelos testes de Tukey-Kramer e pós-teste de Dunn
para comparações múltiplas).

Grupos Grupos

A1 B2 C3 D4 E5 F6

A - Cloretos/ CCS7/ n.s.8 Produção/ Produção/
Quartos infectados Quartos infectados Quartos infectados Quartos sadios

Produção/ Produção/
Quartos infectados Quartos infectados

Cloretos/
Quartos sadios

B - - Cloretos/ n.s. n.s. n.s.
Quartos infectados

C - - - n.s. n.s. Crioscopia/
Quartos infectados

D - - - - n.s. n.s.

E - - - - - n.s.
1Grupo "A", composto por animais nos primeiros 2 meses em lactação e com até 5 lactações.
2Grupo "B", com animais nos primeiros 2 meses em lactação e com mais de 5 lactações.
3Grupo "C", no qual faziam parte vacas em meses intermediários do estágio de lactação e com até 5 lactações.
4Grupo "D", com animais em meses intermediários do estágio de lactação e com mais de 5 lactações.
5Grupo "E", com vacas no período correspondente aos dois meses anteriores à secagem e com até 5 lactações.
6Grupo "F", composto por animais com até dois meses antes da secagem e com mais de 5 lactações.
7Contagem de células somáticas.
8Não significativo.
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quando foram comparados animais em início de
lactação e até no fim da quinta lactação com animais
no final do estágio de lactação e com mais de 5
lactações, sendo necessários cuidados ao admitir
diferenças causadas pela mastite subclínica quando
são comparados quartos infectados com quartos sa-
dios oriundos de animais neste período. Quando as
características do leite aqui analisadas são
investigadas em quartos com mastite subclínica, além
do momento em que está ocorrendo a infecção, a
etiologia infecciosa da doença deve ser levada em
consideração pela possível variação do grau de
acometimento da glândula mamária de acordo com
os microrganismos envolvidos.
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